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Resumo: 

A dissertação tem como principal objetivo analisar a influência da irradiação solar e 

variáveis físicos, químicos e microbriológicos no processo de fermentação do mosto da uva 

(Vitis labrusca) para a fabricação de vinho no semiárido sergipano, mais especificamente no 

município de Canindé do São Francisco, uma vez que no processo de fermentação do mosto da 

uva, faz-se necessário analisar e avaliar tais pontos, já que esses índices permitem avaliar a 

qualidade da produção na região para a viticultura, e com isso , desenvolver estratégias, 

processos e biotecnologias que visem à sustentabilidade para fins de melhorias na produção do 

vinho. 

 

Palavras Chave: Irradiação Solar; Fermentação; Mosto da Uva; Semiárido Sergipano. 
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Helder Túlio Rodrigues de Souza, Robelius De Bortoli, Analysis of solar irradiation and 

physical, Chemical and microbiological variables in the fermentation process of grape 

must (vitis labrusca) for wine production in the semi-arid region of Sergipe, Graduate 

Program in Biotechnology (PROBIO), 2025 

 

 

ABSTRACT: 

 

The dissertation's main objective is to analyze the influence of solar radiation and 

physical, chemical and microbiological variables in the fermentation process of grape must 

(Vitis labrusca) for winemaking in the semi-arid region of Sergipe, more specifically in the 

municipality of Canindé do São Francisco, since in the fermentation process of grape must, it 

is necessary to analyze and evaluate such points, since these indexes allow to evaluate the 

quality of production in the region for viticulture, and with this, to develop strategies, processes 

and biotechnologies that aim at sustainability for the purpose of improving wine production. 

 

Keywords: Solar Irradiation; Fermentation; Grape Must; Sergipe semi-arid region. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 

O semiárido brasileiro é uma realidade complexa, tanto no que se refere aos indicadores e 

variáveis abióticos e bióticos (aspectos climatológicos – radiação solar, do solo, geofísicos, físico- 

químicos, ocupação humana e à exploração dos recursos socioambientais por exemplo). 

O estado de Sergipe, apesar de dispor de pequena extensão territorial correspondente a apenas 

0,26% do território nacional (IBGE, 2015), exibe uma considerável diversidade de cenários naturais 

e de características socioeconômicas nas suas diferentes regiões administrativas, incluindo a região 

do alto sertão sergipano (semiárido), o que concede um ordenamento espacial suficiente de áreas com 

capacidade para distintas atividades de produção agrícola e de conservação. Entretanto, segundo 

Rosário (2018) exibe uma preponderância por determinados tipos de cultura como milho, cana-de- 

açúcar e laranja, que acabam ocupando a maior parte dos territórios rurais, daí a importância de 

pesquisas voltadas ao melhoramento da produção de outras espécies vegetais, sobretudo frutíferas, 

para fins de estímulo a policulturas que gerem subprodutos oriundos da produção inicial, como por 

exemplo, a espécie videira (Vitis sp). 

A relação Sociedade / natureza, é uma questão antiga e tem assumido, ao longo da história, 

diferentes formas de racionalidade e de objetivação, que vão desde os recursos disponíveis na 

natureza (radiação solar, clima, solo e demais indicadores socioambientais), como suporte para a 

subsistência ou para o processo de desenvolvimento econômico, como por exemplo, a produção de 

vinhos, oriundos de sua matéria prima que é a uva (Vitis labrusca) gerando diferentes subprodutos e 

melhorando as condições de vida dos sertanejos, até a perspectiva dos entraves naturais a ambos. 

O vinho é, um dos produtos (bens e serviços) de origem biotecnológica do setor de 

alimentação, e que de acordo com a lei nº 7.678 de 8 de novembro de 1988, é a bebida obtida pela 

fermentação alcoólica do mosto simples de uva sã, fresca e madura. Sendo, segundo a Portaria nº 

229, de 25 de outubro de 1988, exclusivamente a bebida resultante da fermentação alcoólica completa 

ou parcial da uva fresca, esmagada ou não, ou do mosto simples ou virgem, com um conteúdo de 

álcool adquirido mínimo de 7% (v/v a 20°C). A fermentação da uva é realizada por leveduras e o 

desenvolvimento do vinho é caracterizado por múltiplas etapas (BRASIL, 1988). 

Segundo Brito (2019) o aroma e flavor do vinho são as principais características que definem 

as diferenças entre a vasta gama de vinhos e seus estilos produzidos em todo o mundo. Eles são 

afetados pelas inúmeras variações possíveis na produção do vinho, tanto na viticultura, quanto na 

vinificação. E como cada vez mais, o mercado de vinhos se torna mais competitivo, os produtores 

estão desenvolvendo e avaliando variadas ferramentas e práticas para diferenciar seu produto e, a 

utilização de leveduras autóctones ou nativas, confere características regionais ou de terroir, conceito 
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originário da França que engloba clima (radiação solar), solo, relevo, microbiota e até manejo 

humano. 

No processo de fermentação do mosto da uva para a produção de vinho, faz-se necessário 

analisar a influência da irradiação solar (luminosidade) e alguns parâmetros/variáveis físicos 

(temperatura, pressão osmótica), químicos (pH, oxigenação, nutrientes minerais e orgânicos, 

inibidores) e microbiológicos (espécie, linhagem e concentração de levedura). Pois, a medida em que 

a insolação aumenta, a quantidade de açúcares contidos na uva, também aumenta, ao passo que a 

acidez real (pH) e a acidez total diminuem. São estes índices que nos permitem avaliar a qualidade 

da produção vitícola: quanto maior a quantidade de açucares e menor a acidez, melhor a qualidade 

da uva. 

Ademais se faz necessário pesquisar sobre a interferência da irradiação solar e demais 

variáveis acima citados no mosto da uva para buscar as mudanças culturais no manejo das videiras, 

a fim de, desenvolver estratégias, processos e biotecnologias que visem à sustentabilidade para fins 

de melhorias na produção do vinho. 

Diante do exposto, a presente dissertação tem como hipótese: O índice da irradiação solar no 

mosto da uva (Vitis labrusca) e demais variáveis interferem diretamente na produção do vinho no 

município de Canindé do São Francisco – Semiárido Sergipano. 

Com isso, os desafios do desenvolvimento sustentável da produção de vinho se fundamentam 

na necessidade de formar capacidades para orientar um desenvolvimento com bases ecológicas 

(clima, radiação solar), biotecnológicas, microbiológicas, físicas, químicas, de equidade social, 

diversidade cultural e democracia participativa. (Leff, 2009). 

Para os países já estabelecidos no comércio internacional de bebidas vinificadas, surge a 

preocupação de que os países emergentes possam vir a ofertar vinhos finos com preço concorrente 

àqueles produzidos pelos países tradicionais (VIEIRA et al, 2011 apud JONES, 2006; STOCK et al., 

2007). 

Neste contexto, o Brasil, denominado como “novo-novo” no que tange ao seu possível 

surgimento no mercado internacional, já é incluído como caso de estudos, quer seja pela sua extensão 

territorial, quer pelas condições climáticas variáveis, apresentando assim grande potencial de 

produção de uvas e vinhos finos (CCE, 2009). 

Pesquisas para a fermentação do mosto da uva, aliadas a implementação de um manejo 

sustentável da caatinga (semiárido sergipano) são algumas alternativas viáveis para apoiar o 

desenvolvimento de produção do vinho local. 

A valorização do espaço territorial para convivência com o semiárido, sobretudo, o alto sertão 

sergipano (localidade do município pesquisado – Canindé do São Francisco/SE) requer, portanto, 

novas formas de pensar, sentir e agir no ambiente no qual se está inserido. Nessa perspectiva cultural, 

ambiental e socioeconômica, a convivência é um reaprendizado da comunhão intrínseca 
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entre os sujeitos e a realidade do semiárido através de monitoramento para as produções. A mudança 

de percepção sobre a realidade local e a experimentação de alternativas nos processos de fermentação 

do mosto da uva, por exemplo, pela população sertaneja é uma das principais garantias da 

convivência e aumento de diversificação de subprodutos que gerarão inúmeros impactos 

socioambientais positivos para as comunidades do alto sertão de Sergipe, como o caso da produção 

de vinho. 

Uma variável decisiva do desempenho da videira e da qualidade da uva é a radiação solar. É 

um dos fatores primários que influencia na temperatura, evapotranspiração, umidade do solo e 

umidade atmosférica, entre outros (CARRASCO et al., 2008). Diretamente, por sua vez, atua sobre 

a concentração de açúcares e a coloração das bagas (Kennedy, 2008). Já a temperatura é responsável 

pela atenuação do ácido málico e da acidez do mosto. Somente com condições apropriadas de 

radiação solar e temperatura é que a videira ganha a maturação desejada. 

De acordo com Vieira et al (2011) no Brasil, as pesquisas agronômicas com a cultura da 

videira e sua interação com a disponibilidade da radiação solar vêm sendo realizadas no campo da 

micrometeorologia. 

A dissertação viabilizou elementos necessários para caracterizar a situação atual do processo 

de fermentação do mosto da uva para a produção de vinho do município de Canindé do São 

Francisco/SE, vislumbrando as potencialidades bem como os problemas da influência direta de 

variáveis que afetam a produção. 

Cabe mencionar que, verificou-se a inexistência de publicações no viés da presente 

dissertação (caracterização da interferência da radiação solar, climatologia e solo para a produção de 

uva no semiárido sergipano), com a utilização de indicadores para verificar as condições ideais para 

o processo de fermentação do mosto da uva e com técnicas que permitam processar todos os dados 

com rapidez e boa margem de precisão, possibilitar de maneira eficaz, um trabalho de monitoramento 

contínuo e de sustentabilidade para a produção do vinho no semiárido sergipano. 

Diante do exposto, justifica-se a presente dissertação que visa a partir de um 

levantamento/caracterização e monitoramento da influência da irradiação solar (luminosidade) e 

demais aspectos no processo de fermentação do mosto da uva para a produção de vinho, as 

comunidades do alto sertão de Sergipe, podem conviver melhor com a seca, diversificando as culturas 

frutíferas da região mediante a cultura da uva, gerando novas e melhores opções de produtos a ser 

confeccionados e comercializados in loco. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

 

O presente capítulo visa o levantamento/caracterização da área de estudo (Canindé de São 

Francisco/SE), assim como outras localidades (Piranhas/AL, Nossa Senhora da Glória/SE e 

Jeremoabo/BA), fazendo com que tornasse viável a realização das devidas comparações verificando 

assim relações que possibilitam a produção da uva, como a influência da radiação solar e outros 

aspectos, através de artigos teóricos, análise de dados levantados em materiais didáticos ou sites oficiais 

de orgãos nacionais e/ou internacionais. 

 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

 

A presente dissertação deu-se em uma propriedade produtora de videira no semiárido 

sergipano, situado no município de Canindé do São Francisco com análises laboratoriais na 

Universidade Federal de Sergipe (Ver Figura 1). 

 
Figura 1: Localização da Área de Estudo. 

 

Fonte: Queiroz, 2017. 

 

Com o propósito de atingir os objetivos específicos propostos para esta investigação, 

apresenta-se o percurso metodológico que foi utilizado para o desenvolvimento da dissertação. 

A presente dissertação realizou-se no Bioma Caatinga, em municípios distintos no semiárido 

brasileiro (municípios de Nossa Senhora da Glória no estado de Sergipe, Piranhas no estado de 

Alagoas e Jeremoabo no estado da Bahia) com análises bibliográficas, a fim de, demonstrar a 

potencialidade climática (temperatura, precipitação, umidade relativa do ar e radiação solar) para a 

produção de vinho no sertão do nordeste, uma vez que essas três localidades possuem estações de 

coleta de dados do INMET (Ver Figura 2). 
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Figura 2: Triangulação da Área de Estudo. 

 

Fonte: Google Earth, 2025. 

 

De acordo com a EMBRAPA (2021) a Caatinga é o ecossistema que recobre 11% do território 

brasileiro e 70% da região Nordeste. Com uma área de 826.411km2, este bioma é considerado de 

importância biológica, pois é o único de ocorrência geográfica restrita ao Brasil (Figura 3). 

Figura 3: Área de ocorrência do Bioma Caatinga e altimetria do Semiárido Brasileiro 

 

Fonte: EMBRAPA, 2021. 

 

Mesmo sendo um dos ecossistemas biodiversos do planeta e impulsionar o desenvolvimento 

econômico da região, é um bioma brasileiro pouco conhecido no país (Gariglio et al., 2010). As 

regiões semiáridas são caracterizadas de modo geral, pela aridez do clima, pela deficiência hídrica 

com imprevisibilidade das precipitações pluviométricas e pela presença de solos pobres em matéria 

orgânica. O prolongado período seco anual eleva a temperatura local caracterizando a aridez sazonal. 
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O clima tropical estacional semiárido da caatinga permite que ela receba chuva em estações 

específicas do ano (outono e inverno), durante esse período é registrado em média a pluviosidade 

entre 600-800 mm anuais, além disso, para o semiárido brasileiro receber chuva é indispensável a 

alta evapotranspiração potencial influenciada pelas altas temperaturas anuais entorno dos 27°C. Isso 

se deve também a topografia e geologia regional que incide na distribuição hídrica por se situar entre 

o Equador e o Trópico de Capricórnio (Coutinho, 2016). 

Segundo a EMBRAPA (2021) as temperaturas médias anuais são bastante elevadas, e a maior 

parte da área de ocorrência de Caatinga apresenta valores na faixa de 23º C a 27º C (Figura 3). Com 

base em dados medidos e estimados, observou-se que, o Semiárido apresenta elevada temperatura 

com média anual em torno de 26º C a 27,5º C. Nos meses mais secos a temperatura do solo atinge 

60º C. Geralmente ocorre pouca oscilação nas médias de temperatura da região, sendo mais afetadas 

pela altitude que por alterações na insolação. Além dessas condições climáticas rigorosas, a área de 

caatinga apresenta umidade relativa baixa, com valores próximos a 50% e ventos fortes e secos que, 

associados aos demais elementos climáticos, determinam a aridez da paisagem (Figura 4). 

Figura 4: Temperatura média anual para Nordeste e Semiárido brasileiro 

 

 

Fonte: EMBRAPA, 2021. 

 

Portanto, diante de tal importância fez-se necessário o monitoramento climático dos três 

ambientes que compõem as áreas de estudo, tendo em vista a influência da temperatura e radiação 

solar na produção do vinho que acarreta uma melhoria na qualidade de vida dos sertanejos mediante 

produtos e subprodutos oriundos da uva. 

A seguir serão detalhados, em mosaicos com gráficos, os fatores climáticos, sendo eles: 

precipitação, radiação solar, temperatura e umidade relativa do ar dos últimos cinco anos (2019 a 

2023), e de que maneira estes interferem na composição da produção do vinho, detalhando ainda 

mais o clima nos ambientes pesquisados localizados na Caatinga/ Semiárido Nordestino (Sergipe, 

Alagoas e Bahia). 
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2.2 ÁREA DE ESTUDO 1 - NOSSA SENHORA DA GLÓRIA / SE 

 

 

O município de Nossa Senhora da Glória, extremo Norte do estado de Sergipe compõe a 

ecorregião denominada Depressão Sertaneja Meridional. De acordo com a CPRM (2002) localiza-se 

na região noroeste do Estado de Sergipe. A área municipal de 754,4km2, está inserida nas folhas 

cartográficas de Graccho Cardoso (SC.24-Z-B-I), Carira (SC.24-Z-A.-III) e Pão de Açúcar (SC.24- 

X-IV), escala 1:100.000, editadas pelo MINTER/SUDENE em 1973. A sede do município tem uma 

altitude de 300 metros e coordenadas geográficas de 10°12'57" de latitude sul e 37°25'09" de 

longitude oeste (Figura 5). 

Figura 5: Localização da Área de Estudo 1 – Nossa Senhora da Glória / SE. 

 

Fonte: IBGE, 2024. 

 

 

Em relação aos Aspectos Fisiográficos o município está incluído no Polígono das Secas, 

apresenta clima do tipo megatérmico semiárido, temperatura média anual de 24,2º C, precipitação 

pluviométrica média no ano de 702,4mm e período chuvoso de março a agosto. 

(SERGIPE.SEPLANTEC/SUPES, 1997/2000). 

 

 

2.3 ÁREA DE ESTUDO 2 - PIRANHAS / AL 

 

 

O município de Piranhas localiza-se na região oeste do Estado de Alagoas, inserida na 

mesorregião do Sertão Alagoano e na microrregião Alagoana do Sertão do São Francisco, 

predominantemente na Folha Delmiro Gouveia (SC.24-X-C-III) e parcialmente na Folha Piranhas 

(SC.24-X-C-VI), na escala 1:100.000, editada pelo MINTER/SUDENE em 1973. A sede municipal 

tem uma altitude aproximada de 88 m e coordenadas geográficas de 9°37’38’’ de latitude sul e 

37°45’25’’ de longitude oeste. (Anuário Estatístico de Alagoas – 2001) (Figura 6) 
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Figura 6: Localização da Área de Estudo 2 – Piranhas / AL. 
 

 

Fonte: IBGE, 2024. 

 

2.4 ÁREA DE ESTUDO 3 – JEREMOABO / BA 

 

O Município de Jeremoabo localiza-se na região planejamento Nordeste do Estado da Bahia. 

Segundo a CPRM (2005) a área municipal é de 4788,4 km², com a sede municipal tendo uma altitude 

de 275 metros, e quanto aos aspectos fisiográficos, Jeremoabo está inserido no “Polígono das Secas”, 

tendo um clima do tipo megatérmico semiárido, com temperatura média anual de 24º C, precipitação 

pluviométrica média no ano de 654 mm e período chuvoso de maio a julho (Figura 7). 

 
Figura 7: Localização da Área de Estudo 3 – Jeremoabo/BA. 

 

 

Fonte: IBGE, 2024 



3 OBJETIVO 
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Analisar a influência da irradiação solar e variáveis físicos, químico e microbiológico no 

processo de fermentação do mosto da uva (Vitis labrusca) para a fabricação de vinho no semiárido 

sergipano. 

 

 

3.1 ESPECÍFICOS 

 

 

• Caracterizar a situação atual no processo de fermentação do mosto da uva para fabricação 

de vinho no município de Canindé do São Francisco/SE; 

• Identificar os impactos advindos da irradiação solar e outras variáveis; 

• Determinar as diferenças nos parâmetros fermentativos; 

• Gerar informações que contribuam para a implementação de biotecnologias, políticas 

públicas e de futuros planos de manejos no alto sertão sergipano; 



4 MATERIAIS E MÉTODOS 
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No presente capítulo, está descrito os procedimentos utilizados ao longo da dissertação que 

serviram de base para realizar as análises dos dados coletados, e verificação de viabilidade para 

produção da uva no sertão sergipano, mais especificamente em Canindé de São Francisco. 

 

 

4.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

Nesta dissertação, utilizou-se o método de observação sistêmica e participativa. Os 

procedimentos adotados sustentam na abordagem qualiquantitativa. 

Foram realizados levantamentos bibliográficos a fim de fornecer conhecimentos e uma 

fundamentação teórica sobre assuntos correlatos à dissertação, tais como: semiárido sergipano, 

videiras e produção de uvas, climatologia, indicadores abióticos e bióticos, manejo sustentável, 

interferência da radiação solar em produção de frutíferas, dentre outros. 

Também foram realizadas pesquisas experimental, documental e bibliográfico; de campo 

porque, de acordo com Lakatos; Marconi (2012), esta é utilizada com o objetivo de conseguir 

informações de um problema, para o qual se procura uma resposta. Experimental porque consiste em 

determinar um objeto de estudo e selecionar as variáveis que são capazes de influenciá-lo e 

documental porque irá utilizar de aportes teóricos e periódicos científicos que balizam o estudo em 

questão. (Herlinger, 2012). A técnica da observação também será utilizada como uma ferramenta 

complementar. 

Para atingir os três primeiros objetivos específicos foram realizados ensaios com amostras 

em laboratório para verificação dos parâmetros analisando as condições atuais de fermentação do 

mosto da uva da atual fabricação de vinho e com isso, analisar as influências dessas variáveis sob o 

referente processo, comparando-os e determinando as melhores condições para o melhoramento da 

produção de vinho no semiárido sergipano. 

Para a produção do vinho (processo de fermentação anaeróbica) e o preparo do mosto (líquido 

açucarado passível de ser fermentado), deve-se ter alguns cuidados, como, eliminar impurezas 

grosseiras; eliminar partículas coloidais; preservar os nutrientes e equilibrá-los (vitaminas, 

aminoácidos, etc.); redução da formação de espuma; reduzir a contaminação microbiana; teores 

adequados de Brix e açúcar total (sólidos), através de sua concentração; controle da acidez do meio 

(indireto -pH 2,5 de cuba) e da temperatura; Remoção dos gases (bolhas aderidas aos flocos, reduzem 

a velocidade de decantação). Cabe mencionar que as variáveis mensuráveis na presente dissertação 

serão de ordem física, química e microbiológica: índice de radiação solar, temperatura, precipitação 

e umidade relativa do ar (Figura 8) 
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Figura 8: Processo de produção de vinho 

 

Fonte: Divvino, 2025. 

 

Tais cuidados no tratamento do caldo trazem impactos como a maior eficiência do processo; 

economia de vapor e água; proteção dos equipamentos e continuidade do processo fermentativo em 

paradas eventuais de moagem. 

Para a obtenção e mensuração dos impactos das variáveis na produção do vinho, cada 

indicador foi avaliado mediante matriz de interação, analisando tanto a intensidade quanto a 

frequência de cada indicador. 

Sendo assim, trata-se de uma dissertação descritiva, exploratória e qualitativa com dados 

quantitativos. Conforme Gil (2012), o primeiro cuidado do pesquisador é descrever os dados obtidos 

no conjunto das observações. 

Dessa forma trilha-se o percurso de um movimento em direção ao objeto empírico, no intuito 

de avançar no uso das técnicas, coletas e análises. 

Também nessa fase teve sequência a sistematização, tratamento estatístico e integração das 

informações disponíveis a respeito da interferência dos indicadores propostos a respeito da produção 

de vinho no semiárido sergipano. 

E para atingir o quarto objetivo específico proposto na dissertação, além de condensar todo 

o trabalho mediante os resultados encontrados, foi divulgada a dissertação a sociedade mediante 

participação de eventos e publicação em periódicos. 

Pesquisas relacionadas a variáveis físicos, químicos e microbiológicos para a fermentação do 

mosto da uva, aliadas a implementação de um manejo sustentável da caatinga (semiárido sergipano) 

são algumas alternativas viáveis para apoiar o desenvolvimento de produção do vinho local. A 
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mudança de percepção sobre a realidade local e a experimentação de alternativas nos processos de 

fermentação do mosto da uva, por exemplo, pela população sertaneja é uma das principais garantias 

da convivência e aumento de diversificação de subprodutos que gerarão inúmeros impactos 

socioambientais positivos para as comunidades locais. 

Uma variável decisiva do desempenho da videira e da qualidade da uva é a radiação solar. É 

um dos fatores primários que influencia na temperatura, evapotranspiração, umidade do solo e 

umidade atmosférica, entre outros (Carrasco et al., 2008). Diretamente, por sua vez, atua sobre a 

concentração de açúcares e a coloração das bagas (Kennedy, 2008). Já a temperatura é responsável 

pela atenuação do ácido málico e da acidez do mosto. Somente com condições apropriadas de 

radiação solar e temperatura é que a videira ganha a maturação desejada. 

A dissertação viabiliza elementos necessários para caracterizar a climatologia e sua 

interferência no processo de fermentação do mosto da uva (Vitis vinífera L.) para a produção de vinho 

no município de Canindé de São Francisco/SE, mediante dados analisados dos municípios de Nossa 

Senhora da Glória/SE, Piranhas/AL e Jeremoabo/BA, assim como informações que contribuem para a 

implementação de biotecnologias, políticas públicas e de futuros planos de manejos no semiárido 

nordestino para processo de fermentação do mosto da uva para fabricação de vinho. 

Com isso, os desafios do desenvolvimento sustentável da produção de vinho se fundamentam 

na necessidade de formar capacidades para orientar um desenvolvimento com bases ecológicas 

(clima, radiação solar), biotecnológicas, microbiológicas, físicas, químicas, de equidade social, 

diversidade cultural e democracia participativa. (Leff, 2009). 

 

Aspectos Climáticos do Município de Nossa Senhora da Glória / SE 

 

 

De acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia – INMET (2023), os aspectos 

climatológicos do município de Nossa Senhora da Glória (alto sertão sergipano), foram coletados 

mediante a estação meteorológica fixa no próprio município em questão (semiárido de Sergipe). 
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Figura 9: Valores médios dos indicadores de precipitação, temperatura, radiação e umidade 

do ar em Nossa Senhora da Glória/SE (2019 a 2023) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INMET 

Verificou-se que, em relação a precipitação, infelizmente não se pode determinar um padrão, 

pois em 2022 ocorreu uma discrepância nos dados por conta de vários meses sem o devido 

monitoramento pelo órgão. Em relação à temperatura, verificou-se que a localidade possui uma certa 

linearidade ao longo dos meses do ano e ao longo dos anos analisados. E por último, em relação à 

umidade relativa do ar, o mesmo mantem-se linear ao longo dos anos estudados. 

Constata-se que a região do município de Nossa Senhora da Glória/SE, possui potencial para 

a fabricação de vinho, uma vez que, temperatura e radiação solar são indicadores importantes no 

processo de fermentação do mosto da uva. 

 

Aspectos Climáticos do Município de Piranhas / AL 

 

 

De acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia – INMET (2023), os aspectos 

climatológicos do município de Piranhas no estado de Alagoas, foram coletados mediante a estação 

meteorológica fixa no próprio município em questão (semiárido Alagoano). 
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Figura 10: Valores médios dos indicadores de precipitação, temperatura, radiação e umidade do ar 

em Piranhas/AL (2019 a 2023) 

 

Fonte: INMET 

 

 

Verifica-se que o município de Piranhas / AL, possui potencial para a fabricação de vinho, 

uma vez que, temperatura, umidade do ar e radiação solar são indicadores importantes no processo 

de fermentação do mosto da uva, sendo as mesmas lineares ao longo dos meses do ano, assim como 

durante os anos analisados, além da precipitação ter uma ligeira elevação durante os meses chuvosos 

na região de estudo. 

 

Aspectos Climáticos do Município de Jeremoabo / BA 

 

 

De acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia – INMET (2023) os aspectos 

climatológicos do município de Jeremoabo no estado da Bahia, foram coletados mediante a estação 

meteorológica fixa no próprio município em questão (semiárido Bahiano). 

 

 

 

 

 

 

 

  

b 



22 

 

 

Figura 11: Valores médios dos indicadores de precipitação, temperatura, radiação e umidade 

do ar em Jeremoabo/BA (2019 a 2023) 

 

Fonte: INMET 

 

Verifica-se que, em relação a precipitação, infelizmente não se pode determinar um padrão, 

pois em 2022 ocorreu uma discrepância nos dados por conta de vários meses sem o devido 

monitoramento pelo órgão. Em relação à temperatura, verifica-se que a localidade possui uma certa 

linearidade ao longo dos meses do ano e ao longo dos anos analisados, assim como também 

observados nos indicadores Radiação e Umidade Relativa do Ar. 

Constata-se que a região do município de Jeremoabo/BA, possui potencial para a fabricação 

de vinho, uma vez que, temperatura e radiação solar são indicadores importantes no processo de 

fermentação do mosto da uva. 

 

 

Análise das ondas eletromagnéticas da região sertaneja 

 

 

A incidência da radiação solar de maneira direta normal (IDN), que é aquela em que a 

radiação que vem diretamente do Sol incide de maneira perpendicular na superfície, na região do 

semiárido brasileiro é relativamente constante durante o ano, independente da estação, pois as 

localidades possuem altitudes em relação ao nível do mar semelhantes, e em relação à latitude, 

também são semelhantes, sendo próximas à Linha do Equador, onde há uma maior incidência solar 

e constante, como mostrados nas figuras 12 e 13. 
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Figura 12: Mapa com média anual da irradiação direta normal 
 

FONTE: Atlas Brasileiro de Energia Solar 
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Figura 13: Mapa com as médias mensais da irradiação solar direta normal 

 

FONTE: Atlas Brasileiro de Energia Solar 

 

A localização da região analisada, devido à sua latitude ser próximo à Linha do Equador, e 

estar situado em uma região de clima semiárido, possuem uma variação da radiação solar, além da 

duração do fotoperíodo é quase linear ao longo do ano, independente da estação, mostrando-se 

intensa e com pouca variabilidade, proporcionando as características favoráveis para a plantação da 

uva, e consequentemente do vinho com aspectos padrão independente da época de colheita da uva. 
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Figura 14: Mapa de Sergipe com a intensidade da radiação solar 
 

 

FONTE: Global Solar Atlas (acessado em 23/10/2025) 

 

Figura 15: Mapa da região analisada com a intensidade da radiação solar 

 

FONTE: NSRDB (National Solar Radiation Database) – acessado em 23/10/2025 

 

Já quando se trata da irradiação solar global horizontal (IGH), que é a soma total da radiação 

solar (direta e difusa) que atinge uma superfície horizontal, sendo um valor mais prático, mantém 

também uma certa constância ao longo do ano, independente da estação, como mostrado nas figuras 

16 (nível nacional) e 17 (média mensal). 
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Figura 16: Mapa com média anual da irradiação global horizontal 
 

 

FONTE: Atlas Brasileiro de Energia Solar 
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Figura 17: Mosaico com média mensal da irradiação global horizontal 
 

 

FONTE: Atlas Brasileiro de Energia Solar 
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5 ARTIGO DA DISSERTAÇÃO 

 

 

 

O artigo com o título “Analysis of Climate Indicators For Wine Production in the Brazilian 

Semi-Arid”, publicado em revista internacional, Revista de Gestão Social e Ambiental (RGSA) 

em Setembro de 2024, volume 18, n.9, páginas 01 - 15, no qual a revista possui o Qualis CAPES 

2019 A3 e ISSN 1981-982X, tendo como o DOI: https://doi.org/10.24857/rgsa.v18n9-191. 
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RESUMO 

 

 

 

Objetivo: O estudo visa analisar a influência da climatologia (indicadores abióticos) no processo 

de fermentação do mosto da uva (Vitis vinífera L.) para a produção de vinho em Nossa Senhora da 

Glória (SE), Piranhas (AL) e Jeremoabo (BA). 
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Referencial Teórico: O estudo foi fundamentado tomando como base dados da Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), O Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

Método: É utilizado o método de análise documental, tendo característica mista, quanto a natureza 

qualitativa e quantitaviva, realizando comparações no Bioma Caatinga, em municípios distintos no 

semiárido brasileiro (municípios de Nossa Senhora da Glória no estado de Sergipe, Piranhas no 

estado de Alagoas e Jeremoabo no estado da Bahia) com análises bibliográficas. 

 

Resultados e Discussão: A proximidade da linha do Equador é fator que condiciona um número 

elevado de horas de incidência de horas sol por ano e, consequentemente, índices acentuados de 

evapotranspiração. O regime de chuvas nas áreas de estudo estão diretamente relacionado com as 

configurações da circulação atmosférica e oceânica em grande escala sobre os trópicos, dentre 

os quais destacam-se a Zona de Convergência Intertropical (ZCIT); os Sistemas Frontais 

(SF), alimentados pela umidade do Atlântico Sul, que definem a Zona de Convergência do 

Atlântico Sul (ZCAS); as ondas de Leste, que são agrupamentos de nuvens que se movem no 

Atlântico, de leste para oeste; e dos Ventos Alísios de Nordeste e Sudeste. 

 

Implicações da Pesquisa: A coleta de dados em alguns períodos de tempo pela estação 

meteorológica do INMET, pode constatar que as três cidades analisadas possuem perfis bastante 

semelhantes em todos os indicadores avaliados, uma vez que essas localidades estão inseridas na 

mesma área climática, sendo também relativamente próximas, podendo realizar uma triangulação 

dos dados e áreas, favorecendo uma região de maior abrangência, e mostrando que a área tem grande 

potencial para produção agrícola, em especial da uva para posterior fermentação e fabricação de 

vinho. 

 

Originalidade/Valor: O estudo busca apresentar características dss regiões semiáridas de modo 

geral, pela aridez do clima, disponibilidade de radiação solar, deficiência hídrica com 

imprevisibilidade das precipitações pluviométricas e pela presença de solos pobres em matéria 

orgânica. 

 

Palavras-chave: regiões semiáridas, produção de vinho, indicadores abióticos e desenvolvimento 

sustentável. 
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ANALYSIS OF CLIMATE INDICATORS FOR WINE PRODUCTION IN THE 

BRAZILIAN SEMI-ARID 

ABSTRACT 

 

Objective: The study aims to analyze the influence of climatology (abiotic indicators) on the 

fermentation process of grape must (Vitis vinifera L.) for wine production in Nossa Senhora da 

Glória (SE), Piranhas (AL) and Jeremoabo (BA). 

 

Theoretical Framework: The study was based on data from the Brazilian Agricultural Research 

Corporation (EMBRAPA), the National Institute of Meteorology (INMET), the Brazilian Institute 

of Geography and Statistics (IBGE). 

 

Method: The documentary analysis method is used, having a mixed characteristic, in terms of 

qualitative and quantitative nature, making comparisons in the Caatinga Biome, in different 

municipalities in the Brazilian semi-arid region (municipalities of Nossa Senhora da Glória in the 

state of Sergipe, Piranhas in the state of Alagoas and Jeremoabo in the state of Bahia) with 

bibliographical analyses. 

 

Results and Discussion: The proximity to the Equator is a factor that determines a high number of 

hours of sunshine per year and, consequently, high rates of evapotranspiration. The rainfall regime 

in the study areas is directly related to the configurations of large-scale atmospheric and oceanic 

circulation over the tropics, among which the Intertropical Convergence Zone (ITCZ) stands out; 

the Frontal Systems (SF), fed by moisture from the South Atlantic, which define the South Atlantic 

Convergence Zone (ZCAS); the easterly waves, which are groups of clouds that move in the 

Atlantic, from east to west; and the Northeast and Southeast Trade Winds. 

 

Research Implications: Data collection in some periods of time by the INMET meteorological 

station shows that the three cities analyzed have very similar profiles in all indicators evaluated, 

since these locations are located in the same climatic area, and are also relatively close, and can 

carry out a triangulation of data and areas, favoring a wider region, and showing that the area has 

great potential for agricultural production, especially grapes for subsequent fermentation and wine 

making. 

 

Originality/Value: The study seeks to present characteristics of these semi-arid regions in general, 

due to the aridity of the climate, availability of solar radiation, water deficiency with 

unpredictability of rainfall and the presence of soils poor in organic matter. 

 

Keywords: semi-arid regions, wine production, abiotic indicators and sustainable development. 
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ANÁLISIS DE INDICADORES CLIMÁTICOS PARA LA PRODUCCIÓN DE VINO EN 

EL SEMIÁRIDO BRASILEÑO 

 

RESUMEN 

 

Objetivo: El estudio tiene como objetivo analizar la influencia de la climatología (indicadores 

abióticos) en el proceso de fermentación del mosto de uva (Vitis vinifera L.) para la producción de 

vino en Nossa Senhora da Glória (SE), Piranhas (AL) y Jeremoabo (BA). 

 

Marco Teórico: El estudio se basó en datos de la Empresa Brasileña de Investigación Agropecuaria 

(EMBRAPA), el Instituto Nacional de Meteorología (INMET), el Instituto Brasileño de Geografía 

y Estadística (IBGE). 

 

Método: Se utiliza el método de análisis documental, que tiene características mixtas, en términos 

de carácter cualitativo y cuantitativo, realizando comparaciones en el Bioma Caatinga, en diferentes 

municipios de la región semiárida brasileña (municipios de Nossa Senhora da Glória en el estado 

de Sergipe, Pirañas en el estado de Alagoas y Jeremoabo en el estado de Bahía) con análisis 

bibliográficos. 

 

Resultados y Discusión: La proximidad al Ecuador es un factor que determina un elevado número 

de horas de sol al año y, en consecuencia, elevados índices de evapotranspiración. El régimen de 

precipitaciones en las áreas de estudio está directamente relacionado con las configuraciones de 

circulación atmosférica y oceánica a gran escala sobre los trópicos, entre las que destaca la Zona de 

Convergencia Intertropical (ZCIT); los Sistemas Frontales (SF), alimentados por la humedad del 

Atlántico Sur, que definen la Zona de Convergencia del Atlántico Sur (ZCAS); las ondas del este, 

que son grupos de nubes que se desplazan en el Atlántico, de este a oeste; y los vientos alisios del 

noreste y sureste. 

 

Implicaciones de la investigación: La recolección de datos en algunos períodos de tiempo por 

parte de la estación meteorológica del INMET muestra que las tres ciudades analizadas tienen 

perfiles muy similares en todos los indicadores evaluados, ya que estas localidades se ubican en la 

misma zona climática, y además se encuentran relativamente cercanas, pudiendo realizar una 

triangulación. de datos y superficies, favoreciendo una región más amplia, y mostrando que la zona 

tiene un gran potencial para la producción agrícola, especialmente de uva para su posterior 

fermentación y elaboración de vino. 

 

Originalidad/Valor: El estudio busca presentar características de estas regiones semiáridas en 

general, debido a la aridez del clima, disponibilidad de radiación solar, deficiencia hídrica con 

imprevisibilidad de las precipitaciones y la presencia de suelos pobres en materia orgánica. 

 

Palabras clave: regiones semiáridas, producción vitivinícola, indicadores abióticos y desarrollo 

sostenible. 

RGSA adota a Licença de Atribuição CC BY do Creative Commons 

(https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/). 
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1 INTRODUCTION 

 

 

Semi-arid regions are generally characterized by arid climate, availability of solar radiation, 

water deficiency with unpredictable rainfall and the presence of soils poor in organic matter. The 

prolonged annual dry period raises the local temperature, characterizing seasonal aridity. The 

Brazilian semi-arid area is, according to Ab’Sáber (2020), the most homogeneous from a 

physiographic, ecological and social point of view. This is the largest area with a semi-arid climate, 

in terms of extension and demographic density. 

According to Rosário (2018), the semi-arid region exhibits a preponderance of certain types 

of crops such as corn, sugar cane and oranges, which end up occupying most of the rural territories, 

hence the importance of research aimed at improving the production of other species. vegetables, 

especially fruit trees, for the purpose of encouraging polycultures that generate by-products arising 

from initial production, such as the vine species (Vitis sp), as support for subsistence or for the 

process of economic development, with the production of wines, generating different by-products 

and improving the living conditions of the country people, even considering the natural obstacles 

to both. 

Wine is one of the products (goods and services) of biotechnological origin in the food 

sector, and according to law nº 7,678 of November 8, 1988, it is “the drink obtained by the alcoholic 

fermentation of simple healthy grape must, fresh and ripe.” Being, according to Ordinance nº 229, 

of October 25, 1988, “exclusively the drink resulting from the complete or partial alcoholic 

fermentation of fresh grapes, crushed or not, or from simple or virgin must, with a minimum 

acquired alcohol content of 7 % (v/v at 20°C)”. Grape fermentation is carried out by yeast and wine 

development is characterized by multiple stages (Brazil, 1988). 

According to Brito (2019), the aroma and flavor of wine are the main characteristics that 

define the differences between the wide range of wines and their styles produced around the world. 

They are affected by the countless possible variations in wine production, both in viticulture and 

winemaking. In the fermentation process of grape must for wine production, it is necessary to 

analyze the influence of solar radiation (brightness) and some physical (temperature, osmotic 

pressure), chemical (pH, oxygenation, mineral and organic nutrients, inhibitors) and 

microbiological (species, strain and concentration of yeast) parameters/variables. Because, as 

sunlight increases, the amount of sugar contained in the grape also increases, while the real acidity 

(pH) and total acidity decrease. It is these indices that allow us to evaluate the quality of wine 

production: the greater the amount of sugar and the lower the acidity, the better the quality of the 

grape. Furthermore, it is necessary to research the influence of climatology on grape must to seek 
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cultural changes in the management of vines, in order to develop strategies, processes and 

biotechnologies that aim at sustainability for the purpose of improving wine production. 

For countries already established in the international trade of wine drinks, there is a concern 

that emerging countries may offer fine wines at a price competing with those produced by traditional 

countries. (Vieira et al, 2011 apud Jones, 2006; Stock et al., 2007). In this context, Brazil, known 

as “new-new” in terms of its possible emergence on the international market, is already included as 

a case study, whether due to its territorial extension or variable climatic conditions, thus presenting 

great potential for production of grapes and fine wines (CCE, 2009). 

Research related to physical, chemical and microbiological variables and indicators for the 

fermentation of grape must, combined with the implementation of sustainable management of the 

caatinga (semi-arid region of Sergipe) are some viable alternatives to support the development of 

local wine production. The change in perception about the local reality and the experimentation of 

alternatives in the grape must fermentation processes, for example, by the country population is one 

of the main guarantees of coexistence and increased diversification of by-products that will generate 

numerous positive socio-environmental impacts for the communities locations. 

A decisive variable in vine performance and grape quality is solar radiation. It is one of the 

primary factors that influence temperature, evapotranspiration, soil moisture and atmospheric 

humidity, among others (Carrasco et al., 2008). Directly, in turn, it acts on the concentration of 

sugars and the color of the berries (Kennedy, 2008). Temperature is responsible for the attenuation 

of malic acid and the acidity of the must. Only with appropriate conditions of solar radiation and 

temperature will the vine reach the desired maturity. 

The research provides elements necessary to characterize the climatology and its 

interference in the grape must fermentation process for wine production in the municipalities of 

Nossa Senhora da Glória/SE, Piranhas/AL and Jeremoabo/BA. 

Given the above, the general objective of this research is to analyze the influence of 

climatology (abiotic indicators) on the fermentation process of grape must (Vitis vinifera L.) for 

wine production in Nossa Senhora da Glória (SE), Piranhas (AL) and Jeremoabo (BA). And as 

specific there are: Characterize the climatology of the municipalities in question; identify the 

impacts arising from abiotic indicators in the fermentation process of grape must (Vitis vinifera L.) 

and generate information that contributes to the implementation of biotechnology, public policies 

and future management plans in the semi-arid northeastern region for the grape must fermentation 

process for wine making. 

As a result, the challenges of sustainable development in wine production are based on the 

need to build capabilities to guide development based on ecological (climate, solar radiation), 
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biotechnological, microbiological, physical, chemical, social equity, cultural diversity and 

participatory democracy. (Leff, 2009). 

 

2 METHODOLOGY 

In the methodological approach, documentary and bibliographical research was used, with 

the strategy of demonstrating the climatic potential (temperature, precipitation, relative air humidity 

and solar radiation) for wine production in the hinterland of the northeast. 

This research was carried out in the Caatinga Biome, in different municipalities in the 

Brazilian semi-arid region (municipalities of Nossa Senhora da Glória in the state of Sergipe, 

Piranhas in the state of Alagoas and Jeremoabo in the state of Bahia) with bibliographic analyzes in 

order to demonstrate the climatic potential (temperature, precipitation, relative air humidity and 

solar radiation) for wine production in the northeastern hinterland, since these three locations have 

INMET data collection stations. 

 

3 RESULTS AND DISCUSSIONS 

According to EMBRAPA (2021), the caatinga is the ecosystem that covers 11% of the 

brazilian territory and 70% of the northeast region. with an area of 826,411km2, this biome is 

considered to be of biological importance, as it is the only one with a geographic occurrence 

restricted to Brazil. (figure 1) 

Figure 1: Area of occurrence of the caatinga biome and altimetry of the brazilian semiarid 
 

Source: EMBRAPA, 2021. 

 

 

Even though it is one of the planet's biodiverse ecosystems and drives the economic 

development of the region, it is a brazilian biome that is little known in the country (gariglio et al., 
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2010). semi-arid regions are generally characterized by arid climate, water deficiency with 

unpredictable rainfall and the presence of soils poor in organic matter. the prolonged annual dry 

period raises the local temperature, characterizing seasonal aridity. the semi-arid seasonal tropical 

climate of the caatinga allows it to receive rain in specific seasons of the year (autumn and winter), 

during this period an average rainfall of between 600-800 mm per year is recorded, in addition, for 

the brazilian semi-arid region to receive rain is essential the high potential evapotranspiration 

influenced by high annual temperatures around 27°c. this is also due to the regional topography and 

geology that will affect water distribution as it is located between the equator and the tropic of 

capricorn (Coutinho, 2016). 

According to EMBRAPA (2021), average annual temperatures are quite high, and most of 

the caatinga occurrence area presents values in the range of 23º c to 27º c (figure 1). based on 

measured and estimated data, it has been observed that the semiarid region has a high temperature 

with an annual average of around 26º c to 27.5º c. in the driest months, the soil temperature reaches 

60º c. there is generally little fluctuation in temperature averages in the region, being more affected 

by altitude than by changes in insolation. in addition to these rigorous climatic conditions, the 

caatinga area has low relative humidity, with values close to 50% and strong, dry winds which, 

associated with other climatic elements, determine the aridity of the landscape. (Figure 2) 

Figure 2: Average annual temperature for the Brazilian Northeast and Semi-Arid 
 

Source: EMBRAPA, 2021 

Therefore, given this importance, it is necessary to monitor the climate of the three 

environments that make up the study areas, taking into account the influence of temperature and 

solar radiation on wine production, which leads to an improvement in the quality of life of country 

people through products and by-products from grapes. 
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According to troppmair (2002), each species has a minimum temperature, below which it 

does not grow, a maximum temperature, above which it suspends its vital activities, and an optimum 

temperature, which varies throughout the vegetative period, which verifies its best development. 

the performance of such elements, temperature and solar radiation, have a direct influence on wine 

production. 

Below, the climatic factors will be detailed in graphic mosaics, namely: precipitation, solar 

radiation, temperature and relative air humidity over the last five years (2019 to 2023), and how 

these influence the composition of wine production, further detailing the climate in the researched 

environments located in the caatinga/semi-arid northeast (Sergipe, Alagoas and Bahia). 

 

STUDY AREA 1 - OUR LADY OF GLORY / SE 

 

 

The municipality of Nossa Senhora da Glória, in the extreme north of the state of Sergipe, 

makes up the ecoregion called southern sertaneja depression. according to the CPRM (2002) is 

located in the northwest region of the state of Sergipe. the municipal area of 754.4km2 is included 

in the cartographic sheets of Graccho Cardoso (sc.24-z-b-i), Carira (sc.24-z-a.-iii) and Pão de 

Açúcar (sc.24-x-iv), scale 1:100,000, published by MINTER/SUDENE in 1973. the municipal seat 

has an altitude of 300 meters and geographic coordinates of 10°12'57" south latitude and 37°25'09" 

west longitude. (figure 3). 

Figure 3: Location of study area 1 – Nossa Senhora da Glória /SE. 
 

Source: IBGE, 2024 

Regarding physiographic aspects, the municipality is included in the drought polygon, has 

a semi-arid megathermal climate, an average annual temperature of 24.2ºc, average rainfall in the 

year of 702.4mm and a rainy period from march to august. (sergipe.seplantec/supes, 1997/2000). 

 

Climatic Aspects of the Municipality of Nossa Senhora da Glória / SE 
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According to the national institute of meteorology – INMET (2023), the climatological 

aspects of the municipality of Nossa Senhora da Glória (high sertão of Sergipe) are collected 

through the fixed meteorological station in the municipality in question (semi-arid region of 

Sergipe). 

Figure 4: Average values of precipitation, temperature, radiation and air humidity indicators 

in Nossa Senhora da Glória/SE (2019 to 2023) 

 

Source: INMET,2024. 

 

It can be seen from the graphs presented in the mosaic above that, in relation to precipitation, 

unfortunately a pattern cannot be determined, as in 2022 there was a discrepancy in the data due to 

several months without due monitoring by the agency. in relation to temperature, it appears that the 

location has a certain linearity throughout the months of the year and throughout the years analyzed. 

and finally, in relation to relative air humidity, it remains linear throughout the years studied. 

It appears that the research region, municipality of Nossa Senhora da Glória/SE, has 

potential for wine production, since temperature and solar radiation are important indicators in the 

grape must fermentation process. 

STUDY AREA 2 - PIRANHAS / AL 
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The municipality of piranhas is located in the western region of the state of Alagoas, inserted 

in the mesoregion of sertão alagoano and in the microregion of Alagoas of sertão do São Francisco, 

predominantly in folha Delmiro Gouveia (sc.24-x-c-iii) and partially in folha Piranhas (sc.24-x-c- 

vi), at scale 1:100,000, published by MINTER/SUDENE in 1973. the municipal headquarters has a 

approximate altitude of 88 m and geographic coordinates of 9°37'38'' south latitude and 37°45'25'' 

west longitude. (Alagoas statistical yearbook – 2001). (figure 4) 

 

Figure 5: Location of study area 2 – Piranhas / AL. 
 

 

 

Source: IBGE, 2024. 

 

Climatic Aspects of the Municipality of Piranhas/AL 

 

According to the national institute of meteorology – INMET (2023), the climatological 

aspects of the municipality of piranhas in the state of Alagoas are collected through the fixed 

meteorological station in the municipality in question (semi-arid Alagoas). 

Figure 6: Average values of precipitation, temperature, radiation and air humidity indicators 

in Piranhas/AL (2019 to 2023) 
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Source: Prepared by the author – adapted from INMET,2024. 

 

It is verified that the research region, municipality of Piranhas /AL, has potential for the 

manufacture of wine, since temperature, air humidity and solar radiation are important indicators 

in the grape must fermentation process, being the same linear throughout the months of the year, 

as well as during the years analyzed, in addition to precipitation having a slight increase during 

the rainy months in the study region. 

 

STUDY AREA 3 – JEREMOABO / BA 

The municipality of Jeremoabo is located in the northeast planning region of the state of 

Bahia. according to CPRM (2005) the municipal area is 4788.4 km², with the municipal 

headquarters having an altitude of 275 meters, and regarding physiographic aspects, Jeremoabo is 

located in the “polígono das secas”, having a semi-arid megathermal climate, with an average 

annual temperature of 24ºc, average rainfall in the year of 654 mm and a rainy season from may to 

july. (figure 5). 
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Figure 7: Location of study area 3 – Jeremoabo/BA. 
 

 

 

Source: IBGE, 2024 

 

Climatic Aspects of the Municipality of Jeremoabo / BA 

According to the national institute of meteorology – INMET (2023), the climatological 

aspects of the municipality of Jeremoabo in the state of Bahia are collected through the fixed 

meteorological station in the municipality in question (semi-arid Bahia). 

Figure 8: Average values of precipitation, temperature, radiation and air humidity indicators 

in Jeremoabo/BA (2019 to 2023) 

Source: Prepared by the author – adapted from INMET 
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It can be seen from the mosaic graphs above that, in relation to precipitation, unfortunately 

a pattern cannot be determined, as in 2022 there was a discrepancy in the data due to several months 

without due monitoring by the agency. In relation to temperature, it appears that the location has a 

certain linearity throughout the months of the year and throughout the years analyzed, as also 

observed in the Radiation and Relative Air Humidity indicators. 

It appears that the research region, municipality of Jeremoabo/BA, has potential for wine 

production, since temperature and solar radiation are important indicators in the grape must 

fermentation process. 

 

5 CONCLUSION 

 

The proximity to the Equator is a factor that determines a high number of hours of sunshine 

per year and, consequently, high rates of evapotranspiration. The rainfall regime in the study areas 

is directly related to the configurations of large-scale atmospheric and oceanic circulation over the 

tropics, among which the Convergence Zone stands out. 

Intertropical (ZCIT); the Frontal Systems (SF), fed by moisture from the South Atlantic, 

which define the South Atlantic Convergence Zone (ZCAS); the easterly waves, which are groups 

of clouds that move in the Atlantic, from east to west; and the Northeast and Southeast Trade Winds. 

Furthermore, the locations analyzed are also subject to the influence of meteorological systems, 

which organize convection on a synoptic scale, which interact with each other, such as high-level 

cyclonic vortices that cause precipitation during spring, summer and autumn (September to April), 

with maximum occurrence in January (KOUSKY; GAN, 1981) and the 30-60 day oscillation or 

Madden-Julian oscillation (KOUSKY; KAYANO, 1994). The areas studied do not show large 

fluctuations in relation to the average temperature, as well as their relative air humidity. 

Even given the lack of data collection in some periods of time by the INMET meteorological 

station, it can be seen that the three cities analyzed have very similar profiles in all the indicators 

evaluated, since these locations are located in the same climatic area, and are also relatively close, 

being able to triangulate data and areas, favoring a region with greater coverage, and showing that 

the area has great potential for agricultural production, especially grapes for subsequent 

fermentation and wine making. 
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6 CONCLUSÕES 

 

 

 

A proximidade da linha do Equador é fator que condiciona um número elevado de horas 

de incidência de horas sol por ano e, consequentemente, índices acentuados de 

evapotranspiração. O regime de chuvas nas áreas de estudo estão diretamente relacionado com 

as configurações da circulação atmosférica e oceânica em grande escala sobre os trópicos, 

dentre os quais destacam-se a Zona de Convergência Intertropical (ZCIT); os Sistemas Frontais 

(SF), alimentados pela umidade do Atlântico Sul, que definem a Zona de Convergência do 

Atlântico Sul (ZCAS); as ondas de Leste, que são agrupamentos de nuvens que se movem no 

Atlântico, de leste para oeste; e dos Ventos Alísios de Nordeste e Sudeste. Além disso, os locais 

analisados ficam também submetidos à influência de sistemas meteorológicos, que organizam 

a convecção em escala sinótica, os quais interagem entre si, tais como os vórtices ciclônicos de 

altos níveis que provocam precipitação durante a primavera, verão e outono (setembro a abril), 

com ocorrência máxima no mês de janeiro (Kousky; Gan, 1981) e, a oscilação 30- 60 dias ou 

oscilação de Madden-Julian (Kousky; Kayano, 1994). As áreas estudadas não apresentam 

grandes oscilações com relação à temperatura média, assim como em sua umidade relativa do 

ar. 

Mesmo diante da falta de coleta de dados em alguns períodos de tempo pela estação 

meteorológica do INMET, pode constatar que as três cidades analisadas possuem perfis bastante 

semelhantes em todos os indicadores avaliados, uma vez que essas localidades estão inseridas 

na mesma área climática, sendo também relativamente próximas, podendo realizar uma 

triangulação dos dados e áreas, favorecendo uma região de maior abrangência, e mostrando que 

a área tem grande potencial para produção agrícola, em especial da uva para posterior 

fermentação e fabricação de vinho. 

Desta forma, essa dissertação mostrou que integrar uma pesquisa enológica (para 

adaptação a fermentação às uvas e condições locais) com manejo sustentável da Caatinga 

(proteger recursos e tornar a produção viável), cria as condições técnicas, ambientais e 

econômicas necessárias para desenvolver um vinho regional de qualidade e com identidade 

própria no semiárido sergipano.
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